CELEBRAR O AMOR DE DEUS  EM NOSSO CONVIVER
6º Domingo - Páscoa

(1) RITO DE ENTRADA
Irmãs e irmãos, crer em Deus – no Dia das Mães - é saber-se envolvido por abraço caloroso. É o que celebramos.  Em nome do Pai... Amém. Reconhecemo-nos abençoados. O que de graça recebemos, o irradiemos gratuitamente. Devotamento às mães é serviço a Deus.
--------------  
             (2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Ama quem se reconhece abençoado por divina ternura. Mesquinho é quem julga outros distantes de Deus. PAI, fechei o coração. / Piedade, serei mais inclusivo. Amar é partilhar vida, saúde e bens. Mostrei-me insensível ao ignorar carência alheia. CRISTO, excluí outros. / Piedade, serei acolhedor. Amar é superar troca interesseira. Progride no bem os que praticam compaixão. ESPÍRITO SANTO, fui  mesquinho. / Piedade, serei generoso. O clamor de tantos reclama solidariedade. Tocados pela gratuidade,  o perdão nos tornará fraternos. Em nome do Pai...  Nosso amor seja doação sem exigência. Grandeza: corajosa cidadania.

(3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura dos Atos dos Apóstolos -  cap. 10, 25ss  

Quando Pedro decidiu entrar na casa de Cornélio (piedoso centurião romano), este se prostrou diante dele. Pedro lhe disse: “Levanta, eu não sou mais que um simples homem”.  Em seguida, disse aos presentes: “Agora compreendo que Deus não discrimina ninguém. Ao contrário, qualquer um de nós desfruta de seu amor e lhe é agradável, independente da nação à qual pertence ou da religião que pratica. Basta que se mostre fiel, procedendo com retidão”. Os fiéis de origem judaica, que tinham acompanhado Pedro, ficaram admirados quando tiveram de reconhecer que os dons da graça eram partilhados pelos gentios. Pedro perguntou: “Por acaso podemos negar o batismo a pessoas que, como nós, receberam o dom do Espírito?” Ele ordenou que os batizassem conforme pediam. Insistiram que Pedro ficasse alguns dias com eles. PALAVRA  DO  SENHOR 
--------------

Deus-Amor está convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a Comunidade de João - 15, 9-17 

Jesus disse a seus discípulos: “Meu amor por vocês é como o amor de Deus por mim. Perseverem nesse amor, vivendo de acordo com o que lhes ensinei. Tenho realizado o Projeto do Pai e perseverei em seu amor. O que lhes tenho transmitido é que compartilhem minha alegria e sua alegria seja estável. Eis o mandamento: querer bem uns aos outros como eu os amei. Não há amor maior do que partilhar a vida com amigos. Longe de mim chamá-los funcionários. Eu os chamo amigos, pois compartilho com vocês tudo o que recebi de Deus. Não foram vocês que me escolheram, fui eu que os chamei e os preparei para sua missão a fim de que produzam frutos que durem para sempre. Assim, estarão sob bênção divina em tudo o que, como filhos, lhe pedirem. O que lhes recomendo é que procurem amar uns aos outros”. PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO  (HOMILIA – CREIO)
---------------  

Oremos: Deus-Dádiva, ao desfrutar de vosso amor, mostremo-nos alegres. De coração aberto, cuidaremos da boa qualidade de vida. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

                                                             VIVÊNCIA CRISTÃ
Grande é Deus - amor que liberta.

Fiel a Jesus - confirmar no amor.
Sábio no Espírito – priorizar o social.
Leais discípulos - convivem na paz.
Bons cidadãos – os que pacificam.
Convivência boa – evita intrigas.
Vitoriosos – ao nos perdoarmos.

(4) OFERTÓRIO
Oremos....  Agradam a Deus nosso trabalho voluntário, a generosidade em serviços públicos, a dedicação nas escolas e o devotamento aos mais sofridos. Nossa solidariedade.  Por  Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

-------------


(5) LOUVOR
Deus-Amigo está conosco.. . Corações ao alto... . .Demos graças... Há amor nas famílias, criatividade nos que lutam pelo bem comum. Pela vida das mães,  bendigamos a Deus. Ele abençoa as cuidadoras; na dor, são vencedoras. Glória ao Amor para todos! Onde a vida  se humaniza, o amor marca presença. Onde há generosidade para agradecermos. Tantos abrem alguma porta. Glória às educadoras no amor! Graças às mães, o bem coloca um sorriso em tantos rostos. Sempre é preciso bendizer! SANTO...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que vivamos a doação de Cristo Jesus, Abençoais nossa celebração. 

Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs à paixão, tomou o pão, 
deu graças... o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- generosidade em doação por parte de todos-) QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- sofrimento e morte dos que mostram dignidade -) SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A RECONCILIAÇÃO. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno graças a seus líderes espirituais: o bispo de Roma, papa Francisco, nossos bispos e o clero e com todos que servem vosso povo. Testemunhemos vosso amor. 
(INTENÇÕES...) Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida - na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, / NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.                                          (Introdução ao  PAI   NOSSO...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado / e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. 

(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Bondade sem fim, em nossa prática do amor, revela-se algo de vosso Mistério. Oremos:...  Eis a dádiva de Deus para cada um: fé como luz segura, esperança como apoio e amor como bem-estar.  A bênção divina nos acompanhe: Em nome do Pai...  Amém. Abençoados,  semearemos paz.  Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. Até breve. Conte conosco. 
--------------------

É PRECISO ‘TORNAR-SE’ O QUE SE ‘É’
Imagine: um casal adotou duas crianças gêmeas da África. A preocupação de, em breve, poder comunicar-se com elas, os fez comprar um CD na língua africana. Supunham que os pequenos, em breve, falariam nessa língua. Ingênuos? Assim também há quem acredite que Jesus, desde pequeno, já estava familiarizado com tudo que diz respeito a Deus.
Não há ninguém previamente programado por Deus para ser e realizar o que lhe teria sido reservado. Até Jesus não foi exceção desta regra. Como todos os filhos, assim também Jesus deve especialmente a seus pais o que, mais tarde, ele se tornou. De modo peculiar, deve ter sido sua mãe que plasmou Jesus como pessoa de fé e socialmente mui consciente. 
De tanta nobreza que ele passou a irradiar, Jesus nos motivou para que o avaliássemos como especial ‘filho de Deus’. Razão também porque, neste mês de maio, prestamos homenagem especial à sua mãe querida. Formado na tradição judaica, Jesus imprimiu à sua condição consistência surpreendente em seu serviço a Deus - no lidar com seu povo.
Em vez de catalogar as pessoas como boas e más, judeus e pagãos, ele avaliava todos como ‘filhos’ de Deus, sendo seus irmãos, irmãs e amigos, com a missão de se amarem mutuamente, ninguém se julgando superior a outros. Até para Pedro não foi fácil considerar como irmãos os ‘romanos’, chamados pagãos, partilhando a graça. Nós damos conta?

Todos somos templo do Espírito-Amor de Deus. Pedro fez Cornélio –soldado romano– ficar em pé, e reconheceu: Eu também não passo de um simples homem. Certamente ele se lembrou das palavras de Jesus: Eu não os trato como servos, mas como amigos. Em nossos dias, nos alegramos com o papa Francisco: ele afirma sua condição de ser gente comum.
TODOS SOMOS PESSOAS COMUNS - FILHOS DE DEUS!

-  =  -
Frei Cláudio van Balen 

No domingo, 24 de maio - das 8h30 às 10h30 - Frei Cláudio 
refletirá conosco sobre o percurso da Devoção Mariana na Igreja Católica.
